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Realizou-se nesta seção um estudo de carácter ex-
ploratório, por meio de métodos qualitativos, a fim de 
resumir a percepção dos participantes através das res-
postas obtidas pela pesquisa. A coleta de dados foi rea-
lizada entre os meses de julho e agosto de 2020, na qual 
foi enviado um questionário digital (via Google Forms 
e Whatsapp) de forma aleatória para alguns habitantes 
de Fortaleza, em formato de enquete, contendo duas 
perguntas para compor o inventário da 8ª edição dos 
Cadernos do Observatório sobre a nossa Cidade na 
pós-pandemia do coronavírus. Obteve-se, no entanto, 
retorno de 191 pessoas, totalizando, desse modo, 382 
respostas distribuídas entre duas perguntas chaves do 
questionário: “1. Quais aspectos ou características ne-
gativas de Fortaleza você gostaria que desaparecessem 
ou que, pelo menos, fossem reduzidas/minimizadas 

depois da pandemia? ” e “2. Quais aspectos ou caracte-
rísticas positivas de Fortaleza você gostaria que surgis-
sem ou fossem ampliadas depois da pandemia? ”.

Elaborou-se, inicialmente, gráficos de nuvens de 
palavras para uma análise visual simples das palavras 
mais frequentes citadas nos segmentos de textos, em 
proporção direta ao seu tamanho, respectivamente, 
para as respostas da primeira e segunda pergunta. 

Em relação às características negativas de Fortaleza 
que as pessoas gostariam que desaparecessem ou que, 
pelo menos, fossem reduzidas/minimizadas depois da 
pandemia (Figura 1), as palavras mais citadas foram: 
público (freq. 71), cidade (freq. 68), social (freq. 67), 
mais (freq. 62), desigualdade (freq. 57), falta (freq. 53), 
não (freq. 40) e violência (freq.36).

Quanto às características positivas de Fortaleza as 
pessoas gostariam que surgissem ou fossem ampliadas 
depois da pandemia (Figura 2), as palavras mais fre-
quentes foram: mais (freq. 95), cidade (freq. 71), como 
(freq. 52), público (freq. 50), fortaleza (freq. 40), saúde 

Figura 1: Nuvem de palavras da resposta do item: “1. Quais aspectos ou 

características negativas de Fortaleza você gostaria que desaparecessem ou 

que, pelo menos, fossem reduzidas/minimizadas depois da pandemia? ”.

Fonte: Diobs/Iplanfor(2020).

1Analista de Planejamento e Gestão da Prefeitura Municipal de 
Fortaleza. E-mail: romulo.andrade@iplanfor.fortaleza.ce.gov.br
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(freq. 32), espaço (freq. 31), população (freq. 27) e cultura (freq. 26).
As figuras 3 e 4 apresentam a árvore de similitude, respectivamente 

para os segmentos de textos das respostas da primeira e segunda per-
gunta. A árvore de similitude visa mostrar a proximidade e interconexão 
das palavras observadas, bem como o destaque aos temas de relativa im-
portância, de modo a auxiliar na identificação da estrutura de um corpo 
textual, por meio do escore de coocorrências2. A força das conexões se 
destaca pela largura dos traços que unem as palavras, podendo ser mais 
forte ou não, a proximidade das palavras é percebida pelos agrupamen-
tos, em auréolas, formados em torno das palavras (MARCHAND & RA-
TINAUD, 2012).  A forma de visualização em árvore máxima se inicia 
com elementos que demostram maior coocorrência seguindo, assim, 
para as relações de conexidade decrescente, formando ramificações de 
elementos sem fechar o círculo (OLIVEIRA et. al., 2005, p. 586).

Pela Figura 3, observa-se a formação em destaque de 4 grupos (públi-
co, cidade, mais e social / desigualdade). Da palavra “público” se destaca 
as relações com cidade, falta e rua. Da palavra “cidade”, nota-se forte 
eixo que se une com “mais” e, por fim, com “social/desigualdade”.

2Ver biblioteca igraph do software R, Csardi G, Nepusz  (2006).

Figura 2: Nuvem de palavras da resposta do item: “2. Quais aspectos ou 

características positivas de Fortaleza você gostaria que surgissem ou fossem 

ampliadas depois da pandemia? ”.

Fonte: Diobs/Iplanfor(2020).
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Figura 3: Árvore de similitude entre as palavras 

das respostas ao item: “1. Quais aspectos ou 

características negativas de Fortaleza você 

gostaria que desaparecessem ou que, pelo 

menos, fossem reduzidas/minimizadas depois da 

pandemia?”.

Fonte: Diobs/Iplanfor(2020).
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Figura 4: Árvore de similitude 

entre as palavras das 

respostas ao item: “2. Quais 

aspectos ou características 

positivas de Fortaleza você 

gostaria que surgissem ou 

fossem ampliadas depois da 

pandemia?”.

Fonte: Diobs/Iplanfor(2020).
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Do grupo de palavras “social/desigualdade”, verifica-se um leque de pa-
lavras como: periferia, básico, saneamento e violência.  Duas respostas, 
por exemplo, tocam nesse aspecto: Ind_132 “A primeira delas seria a de-
sigualdade social, visível a olho nú, como atestam nossas periferias. Outra 
seria a violência que, em grande parte decorrente da primeira característi-
ca, segue presente em suas várias tonalidades” e Ind_126 “Fortaleza ainda 
é muito centralizada e desigual, o que não condiz com o modo como ela 
cresce. Essa desigualdade faz com que as pessoas não acessem do mesmo 
modo os recursos disponíveis, gerando violência, fome e miséria. Já a cen-
tralização faz com que as potencialidades dos vários polos econômicos e 
culturais dentro da cidade não se desenvolva, pois a cidade está sempre 
voltada pro Litoral, o que é um equívoco, já que é talento comercial, cultu-
ral e criativo  desperdiçado.”

A associação entre a palavra “mais” e “pandemia” ocorre na maioria das 
vezes no contexto de ligação ou agravamento aos problemas já existentes 
na cidade: Ind_74 “A desigualdade social e a desinformação estão entre 
os problemas que ficaram ainda mais evidentes durante a pandemia. O 
caminho que devemos percorrer para superá-los passa, primordialmente, 
pela educação.”

Ind_152 “Durante a pandemia vimos vir à tona a desigualdade histo-
ricamente ignorada em nossa cidade. Desejo e espero, sinceramente, que 
Fortaleza nunca mais finja desconhecer a situação em que se encontram 
os seus filhos mais humildes.”

Ind_106 “A pandemia escancarou como a educação e a saúde ainda 
constituem privilégios em nossa cidade. Observar a situação dos alunos 
da rede pública nesse cenário é alarmante – estudantes sem as mínimas 
condições estruturais para assistir às aulas on-line. De natureza igual, as 
classes mais pobres poucos conseguiram manter os cuidados necessários 
à saúde – labutavam como uma exigência inadiável.”

Em relação ao item 2 (ver Figura 4), que trata aspectos ou caracterís-
ticas positivas de Fortaleza que as pessoas gostariam que surgissem ou 
fossem ampliadas depois da pandemia, observa-se, com mais destaque, 4 
grandes grupos que se formam em torno da palavra “mais”, que são com-
postos por um leque de palavras em torno de: “cidade”, “como”, “público” 
e “cultura”.

Do grupo formado pela predominação da palavra “cidade”, nota-se um 
ramo constituído por: oportunidade, emprego, renda e economia. Em 
interseção com oportunidade, verifica-se as palavras:  Fortaleza, conhe-
cimento, Ceará, turístico e mundo. Alguns exemplos que ilustram essas 
conexões: *ind_119 “A Fortaleza acolhedora e iluminada, terra do sol e 
de oportunidades que a cada dia consolida a sua vocação de cidade de 
conexões. Aérea, marítima, rodoviária e de dados, uma pluralidade cultu-
ral que deverá ser a mola mestra de um processo de internacionalização 
crescente com inovação e ganho de produtividade para uma economia 
sustentável e inclusiva.

Ind_43 “Gostaria de ver os bairros de Fortaleza se desenvolvendo atra-
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vés das suas aptidões e características comerciais gerando 
emprego e renda...”

Em relação ao grupo formados pela predominância da 
palavra “público”, forma-se um leque juntamente com a 
palavra “espaço”. Alguns exemplos: 

Ind_110 “Maior uso de espaços públicos para eventos 
locais e de bairros. Maior oferta de serviços on-line.”

Ind_28 “Atividades de lazer e esporte gratuitas ao ar li-
vre, programação infantil nos espaços públicos da cidade.”

Ind_36 “Preocupação com as pessoas em condições de 
vulnerabilidade. Cuidados com as praias e espaços públi-
cos.”

No que diz respeito às ramificações formadas em pro-
ximidade com palavra “como”, percebe-se termos como 
cultura, praia, incentivo, Cuca, centro, rua, dentre outros. 
Algumas respostas que ilustram esse contexto: 

Ind_18 “Um aspecto que deveria continuar era a lim-
peza frequente dos ônibus e topics com álcool para preve-
nir doenças como a gripe.” 

Ind_112 “A prática de trabalhar mais em home office. 
Reduziria a poluição causada pelos carros bem como o 
barulho e os engarrafamentos.”

Ind_17 “Características positivas: incentivo às ativida-
des culturais, requalificação de bairros tradicionais como 
o centro e praia de Iracema.”

A análise sobre os corpus textuais foi realizada por meio 
do software IRaMuTeQ (Interface de R pour les Analyses 
Multi-dimensionnelles de Textes et de Questionnaires) 0.7 
alpha 2, desenvolvido por Pierre Ratinaud.
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